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Resumo: 

O presente artigo tem por objetivo propor uma abordagem multiescalar que toma 
o corpo como escala implicada ativamente no conflito entre os vetores de 
produção da cidade mercadoria, pelos agentes financeiro-imobiliários e Estado 

neoliberal e as lutas pelo direito à moradia e à cidade. O contexto da crise das 
hipotecas da Espanha em 2008 e os desdobramentos dela decorrentes são o 
objeto empírico que perpassa as escalas do global, da nação, da cidade, do lar 

e, como argumenta o artigo, do corpo como materialidade das “vidas 
hipotecadas”. Enquanto metodologia, as evidências que provocam e possibilitam 

a presente reflexão, surgem da revisão bibliográfica e sistematização das 
narrativas sobre a temática ampla da crise. Ao longo da leitura de artigos 
acadêmicos, livros, matérias jornalísticas e acompanhamento de conteúdos das 

plataformas web da Plataforma de Afetados pelas Hipotecas – PAH -, os corpos 
foram emergindo como uma dimensão a ser olhada com atenção, constatação 

afirmada pelos testemunhos e observações coletadas durante a inserção de 
campo com metodologia de Observação Participante e realização de entrevistas 

não diretivas. Apoiado na abordagem multiescalar, conforme proposta por Neil 
Smith (2000, 2002), o texto argumenta que o corpo como escala possibilita 
visibilizar e evidenciar as afetações desta materialidade da existência no contexto 

da crise. Porém, o corpo como escala relacional e ativa não é somente afetado; 
faz-se ativista ao tomar ruas e praças e afirmar-se como ator político que impõe 

sua presença na cena pública para visibilizar suas denúncias e exigências, 
conforma propõe Judith Butler (2018) ao analisar os protestos e performances de 

lutas contemporâneas. 

Palavras-chave: Produção do Espaço Urbano Neoliberal. Conflitos 

Multiescalares. Corpo como escala. Corpo como ator político. 
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Abstract: 

The present article aims to propose a multiscalar approach, which takes the body 
as a scale actively involved in the conflict between the production vectors of the 
commodity city, by the financial real estate agents and the Neoliberal State, as 
well as the struggle for the rights to housing and to the city. The context of the 
mortgage crisis in Spain in 2008 and the resulting consequences are the empirical 
object that permeates the scales of the global, the nation, the city, the home and, 
as the article argues, the body as the materiality of mortgaged lives. As 
methodology, the evidence that provokes and makes possible the present 
reflection arises from the bibliographic review and systematization of the 
narratives on the broad thematic of the crisis. Throughout the reading of academic 
articles, books, journalistic articles and monitoring of  the contends on the web 
platforms from  Plataforma de Afetados pelas Hipotecas (Affected by Mortgages 
Platform) - PAH - the bodies emerged as a dimension to be looked at carefully, a 
finding affirmed by the testimonials and observations collected during the insertion 
of the field with Participant Observation Methodology and non-directive 
interviews. Supported by the multiscalar approach, as proposed by Neil Smith 
(2000,2002), the text argues that the body as a scale makes it possible to visualize 
and highlight the effects of this materiality of existence in the context of the crisis. 
However, the body as a relational and active scale isn’t only affected. It becomes 
an activist by taking the streets and squares and it assures itself as a political 
actor, which imposes its presence on the public scene to make its complaints and 
demands visible, as proposed by Judith Butler (2018) when analyzing the protests 
and performances of the contemporary fights. 

Keywords: Neoliberal Urban Space Production. Multiscalar Conflicts. Body as 
Scale. Body as Political Actor 

  

Resumen: 

El presente artículo tiene como objetivo proponer un enfoque multiescala que 
toma el cuerpo como una escala activamente involucrada en el conflicto entre los 
vectores productivos de la ciudad mercancía, por los agentes financieros-
inmobiliarios y el Estado neoliberal, y las luchas por los derechos a la vivienda y 
la ciudad. El contexto de la crisis hipotecaria española en 2008 y sus 
consecuencias son el objeto empírico que permea las escalas de lo global, la 
nación, la ciudad, el hogar y, como sostiene el artículo, el cuerpo como 
materialidad de las “vidas hipotecadas”. Como metodología, la evidencia que 
provoca y posibilita la presente reflexión surge de la revisión bibliográfica y 
sistematización de las narrativas sobre el amplio tema de la crisis. A lo largo de 
la lectura de artículos académicos, libros, artículos periodísticos y seguimiento 
de contenidos en las plataformas web de la Plataforma de Afectados por 
Hipotecas - PAH -, los cuerpos emergieron como una dimensión a ser mirada con 
atención, lo que ha sido confirmado por los testimonios y observaciones 
recolectadas durante la inserción del campo con metodología de Observación 
Participante y entrevistas no directivas. Apoyado en el enfoque multiescala, 
propuesto por Neil Smith (2000,2002), el texto argumenta que el cuerpo como 
escala permite hacer visibles los efectos de esta materialidad de la existencia en 
el contexto de la crisis. Sin embargo, el cuerpo como escala relacional y activa 
no solo se ve afectado; se convierte en activista al tomar calles y plazas y 
afirmarse como un actor político que impone su presencia en la escena pública 
para visibilizar sus quejas y demandas, como propone Judith Butler (2018) al 
analizar las protestas y actuaciones de las luchas contemporáneas. 

Palabras-clave: Producción del Espacio Urbano Neoliberal. Conflictos 
Multiescalares. Cuerpo como escala. Cuerpo como actor político 
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1. Introdução 

Os Corpos no contexto do conflito entre estratégias de produção urbana 
neoliberal e as lutas pelo direito à cidade é o tema das linhas que seguem. Ele 
emerge como objeto de interesse teórico na forma de transbordamento ao longo 
do percurso da pesquisa de doutorado dedicada a análise das práticas da 
Plataforma de Afetados pelas Hipotecas de Barcelona, a PAH, em enfrentamento 
à grave crise habitacional decorrente do processo de mercantilização e 
especulação da moradia e da cidade, que teve como estopim a crise das 
hipotecas de 2008. A pesquisa busca evidencias que possibilitem demonstrar a 
capacidade de incidência deste movimento, articulado a outras forças populares, 
em impactar na disputa entre as perspectivas da cidade mercantilizada e da 
cidade como direito e bem comum. As hipóteses apontam para a) a capacidade 
de mobilizar força social e política, convertendo afetados em ativistas; b) a 
incidência política institucional, na forma de pressão e proposição na criação e 
exibilidade de leis de proteção à cidadania e, por fim, c) a incidência na narrativa, 
nos discursos hegemônicos na mídia e sociedade sobre a crise e os conflitos 
dela decorrentes. No entanto, ainda que os filtros da atenção mantivessem o 
foco na busca de evidências sobre as hipóteses da pesquisa, os corpos 
emergiam como um tema provocador à ser refletido neste contexto. 

Nesse artigo o objeto de pesquisa de tese é o contexto, é o pano de fundo 
de onde os corpos emergem como um recorte e tema instigante; uma dimensção 
ou camada capaz de dizer sobre a realidade. Por isso,  e mesmo extrapolando 
os parâmetros estabelecidos de enquadramento do problema e hipóteses da 
tese, o artigo dedica-se a recortar, expor e refletir os corpos. A pergunta que se 
coloca a ser refletida é: como visibilizar os impactos sociais da estratégia de 
mercado e do Estado neoliberal na produção das cidades desde a dimensão do 
vivido, materializado e manifesto em corpos? Para isso, o artigo conduz-se pelo 
argumento central de que o corpo é uma escala e ator político afetado e 
implicado no conflito social em tela e, seus objetivos são: demonstrar evidências 
do impacto da produção capitalista do espaço urbano neoliberal nos corpos das 
pessoas afetadas e implicadas e, ainda, evidenciar a necessidade e 
potecialidade de um adordagem multiescalar que toma o corpo como escala 
política ativa no contexto e conflito abordado.   

Metodologicamente, o artigo realiza uma obordagem multiescalar 
(SMITH, 2000; 2002) para responder a pergunta que se coloca, nascida das 
inquietações ao da revisão de literatura sobre a temática ampla da crise das 
hipotecas e moradia da Espanha. Nessa etapa de revisão de literatura para 
conhecer, compreender e sistematizar uma narrativa explicativa do caso da crise 
e conflito social em tela, desde uma perspectiva materialista histórica e 
geográfica (HARVEY, 2006), foram lidos livros, artigos científicos e teses de 
autoras e autores, em sua grande maioria espanhóis. Também foram lidos 
artigos de opinião publicados em jornais de grande circulação - El Pais ed. 
España foi o mais lido -, assim como notícias e informações publicadas na página 
web e redes sociais da PAH. Dessas leituras, persistentemente a dimensão do 
vivido estava ali, provocando para uma análise capaz de visibiliza-la como parte 
do conflito, o que se confirmou nas obsevações e testemunhos colhidos durante 
a inserção em campo de 3 meses – entre dezembro de 2019 e março de 2020, 
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com metodologia de Observação Participante e realização de entrevistas não 
diretivas (MONICO et al, 2010, 2017, GUBER,2011).  

 Do ponto de vista teórico, o texto - que deve ser lido como uma 
aproximação reflexiva e não como uma análise conclusiva – propõe a 
abordagem teórico e política multiescalar apoiada em Neil Smith (2000,2002), 
que toma o corpo como escala capaz de evidenciar dimensões da realidade. No 
entato, esse corpo como uma das escalas habitadas e implicadas no conflito é 
ativo. Por isso o texto também o interpreta como ator político, uma vez que impõe 
sua presença na cena pública para visibilizar e exigir direitos, desde a 
perspectiva proposta por Judith Butler, em seu livro Corpos em Aliança e a  
Política das Ruas: notas para uma teoria performativa de assembleia (2018). 

 As pagínas que seguem estão organizadas em cinco partes. Logo após 
esta introdução, segue uma breve contextualização do pano de fundo dessa 
reflexão, qual seja: a crise da moradia pós derrocada do boom imobiliário da 
Espanha. Em seguida, uma terceira parte trata dos corpos como uma escala 
implicada e afetada no conflito entre os projetos em disputa da cidade, desde a 
perspectiva da política de escalas proposta por Neil Smith (2000, 2002). Numa 
quarta parte, as lutas em defesa do direito à moradia e à cidade como bem 
comum  evidenciam os corpos em ação política no protesto multitudinal 
conhecido como 15M - ou Los Indignados - e na principal ação de desobediência 
civil da PAH, qual seja: as barricadas para barrar despejos sob o slogam STOP 
DESAHUCIOS. Por fim, a quinta e última parte do texto está dedicada às 
reflexões conclusivas.   

2. O conflito entre a produção do espaço urbano neoliberal e as lutas 
pelo direito a cidade na Espanha pós crise hipotecária de 2008: o 
cenário de corpos afetados e ativistas 

A crise hipotecária da Espanha de 2008 é reconhecida 
internacionalmente, ao lado da crise das hipotecas subprime dos EUA, de 2007, 
como uma espécie de epicentro da grande crise que abalou a economia mundial 
a partir destes anos (DUMÉNIL e LÉVY, 2014, HARVEY, 2014, ROLNIK, 2015). 
Na Espanha, a crise tomou graves proporções, uma vez que a aposta imobiliária 
e financeira privada havia sido adotada pelo Estado não só como o mecanismo 
de oferta do direito constitucional a la vivienda (GARRIDO, 2014), mas como o 
motor central da economia, sobretudo na década de 1998 à 2008, quando tal 
estratégia entrou em colapso. Nesse período de bolha imobiliária foram 
construídas mais moradias na Espanha do que a soma da França, Itália e 
Alemanha. Somando-se a isso, os valores das moradias tiveram incremento de 
232%, tornando a Espanha um dos países da União Europeia com maior impacto 
da estratégia do mercado imobiliária e financeiro (COLAU e ALEMANY, 2012; 
SALA, 2018, GARCÍA LAMARCA, 2019). Este período denominado como  o 
tsunami urbanizador chegou a representar 30% do PIB da Espanha, 
considerando-se as empresas direta e indiretamente ligadas à construção civil, 
empregando 13% da população economicamente ativa do país  (GUTIÉRREZ e 
DELCLÒS, 2015; BORJA, 2010; COLAU e ALEMANY, 2012; SALA, 2018). 
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Segundo Ada Colau e Ádria Alemany (2012), os dados do poder judiciário 
espanhol demonstram que, desde que eclodiu a crise até o ano de 2011, foram 
realizadas 349.438 execuções hipotecárias no país. Além de perder a moradia, 
as famílias hipotecadas ainda permaneciam com dívidas ativas, já que naquele 
contexto os imóveis eram leiloados por 60 e até 50% dos valores de mercado e, 
além disso, todos os custos judiciais do processo eram imputados as famílias. 
Isso tudo sendo acrescido de multas, taxas e juros a cada mês, produzia uma 
situação dramática, denominada pelos movimentos sociais espanhóis como 
vidas hipotecadas, em alusão às dívidas impagáveis por uma vida toda. 
Paradoxalmente, enquanto bancos desalojavam famílias, acumulando imóveis 
vazios para especulação, o governo espanhol dedicou cerca de 25% do seu PIB 
em medidas de socorro aos bancos, entre os anos de 2009 e 2013 (GUTIÉRREZ 
e DELCLÒS, 2017; GUTIÉRREZ et al, 2014; ROLNIK, 2015). Nesse contexto de 
crise, com desemprego alcançando patamar de 26% da população 
economicamente ativa e 47% entre os jovens e imigrantes (CASTELLS, 2013; 
GARCÍA LAMARCA, 2019), havia uma crescente indignação social. Conforme 
Manuel Castells (2013), forjava-se uma mobilização social, principalmente entre 
os jovens que  “Opunham-se unanimemente aos cortes orçamentários do 
governo, em vez disso, pediam a taxação dos ricos e das grandes empresas” (p. 
96).  

Frente a tal quadro de contradições expostas produziram-se os dois 
processos de enfrentamento particularmente importantes para o debate 
desenvolvido no presente texto. São eles: los Indignados, também conhecido 
como 15 M, que tomou ruas e praças das grandes cidades da Espanha por 
meses, a partir do acampamento iniciado em 15 de maio de 2011, na Puerta del 
Sol, em Madri  e a Plataforma de Afetados pelas Hipotecas – PAH – criada em 
2009, em Barcelona e expandida para centenas de outras cidades espanholas. 
O primeiro, um ciclo de protestos multitudinário, eclodido em um momento de 
grave crise econômica, política e social; o segundo, um movimento social que 
vem sustentando o conflito em torno da moradia e da cidade como direito há 
mais de uma década (TARROW, 2009). 

Os protestos do 15 M são narrados como uma rede multitudinária de 
pessoas indignadas com a subserviência da política aos interesses dos capitais. 
A crítica ao sistema político representativo associado aos interesses do capital 
estava no centro: “no somos mercancia en las manos de politivos y baqueros”. 
Junto com a crítica ao Estado, também havia uma dura crítica à burocratização 
das ferramentas de organização de classe e aos engessamentos das tradicionais 
associações de vizinhos das cidades espanholas. A multidão que tomava praças 
e avenidas, de perfil majoritariamente jovem, portava cartazes escritos a mão em 
pedaços de papelão e realizava centenas de pequenas assembleias de debate, 
onde o direito à palavra e a busca de sinergias era a marca da democracia que 
ali se ensaiava (CASTELLS, 2013). Cada um e cada uma era atuante na cena, 
com seu corpo, seu cartaz e sua voz.   

Na PAH, há a afirmação da coletividade como protagonista da ação. A 
PAH é o sujeito coletivo. Nas práticas comunicativas há uma atenção importante 
em afirmar a identidade e bandeiras coletivas em várias estratégias visuais: a 
camisetas verdes com a logomarca, botons, cartazes e outros recursos visuais 
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são muito bem explorados, como forma de comunicação com o conjunto da 
sociedade (SUÁREZ, 2019). Em suas práticas organizativas, a PAH afirma-se 
como um movimento assembleário, que se organiza por comissões de tarefas  e  
realiza assembleias com metodologia de assessoramento coletivo como forma 
de resguardar a horizontalidade. No assessoramento coletivo, as pessoas que 
dinamizam a assembleia têm o papel de assegurar a escuta de quem chega 
buscando ajuda e compartilhar a palavra com quem já viveu algo parecido ou, 
pelo tempo de participação nas assembleias, já acumulou informações sobre a 
problemática apresentada. Essa é uma estratégia metodológica que vai 
produzindo empoderamento individual e coletivo, fazendo transitar do lugar de 
afetado para o lugar de ativista (COLAU e ALEMANY, 2012, SALA, 2018, 
ÁLVAREZ e SEBASTIANI, 2019). Nela, percebe-se uma importância atribuida 
ao indivíduo que é escutado e acolhido ao chegar, mas também é empoderado 
com informações para que possa “Dejar de vivir el problema de forma individual 
y transformarlo en una cuestión colectiva y grupal” (ALVAREZ E SEBASTIANI, 
2019, p. 7). Nas práticas de ações direta da luta política, especialmente nas 
ações que a PAH afirma serem de desobediência civil pacífica (barrar despejos, 
adesivar bancos, ocupar bancos ou repartição pública) se obversa a mensão 
explicita aos corpos, a exemplo do trecho da narrativa publicada na página web 
da PAH Barcelona: 

  Lejos de echarnos atrás, estábamos dispuestas a oponernos de 
forma pacífica pero contundente, a la barbarie cotidiana, como hemos 
venido haciendo desde hace nueve años: poniendo nuestros cuerpos 
y nuestra voluntad, bloqueando la entrada al portal, bloqueando la 
escalera, bloqueando la puerta del piso. Iban a tener que sacarnos a 
rastras una por una…, y cien personas son muchas para arrastrar, 
con todo un barrio mirando y apoyando desde los balcones 
(01.08.2018). 

No relato, os corpos afetados reunidos se fazem instrumentos de 
resitência e luta frente ao aparato de justiça e segurança do Estado. Assim, 
solidariamente, como afirma o slogan “hoy por ti, mañana por mi”, resistem e 
lutam para assegurar o direito de uma família ao seu lar. 

3. Corpo como escala numa abordagem multiescalar da estratégia 

global e do Estado neoliberal na produção da cidade  

A primeira grande provocação para pensar os corpos como escala vem 
do livro de Raquel Rolnik (2015) chamado A Guerra dos Lugares: da colonização 
da terra e da moradia na era das finanças. Segundo a autora, logo que havia 
assumido a relatoria da Comissão pelo Direito à Moradia do Conselho de Direitos 
Humanos – CDH – da ONU, em 2008, “os efeitos da crise financeira-hipotecária 
começavam a ressoar pelo mundo. Dos Estados Unidos, primeiramente, e logo 
depois da Espanha e de outros países chegavam relatos de indivíduos e famílias 
que estavam perdendo suas casas” (ROLNIK, 2015, p.12).  Conforme a autora, 

Através do financiamento imobiliário para a compra da casa própria, a 
expansão do mercado global de capitais apoiou-se no endividamento 
privado, estabelecendo um vínculo íntimo entre a vida biológica dos 
indivíduos e o processo global de extração de renda e especulação. A 
canalização dos fluxos de capitais excedentes sobre os imóveis 
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residenciais tem também, portanto, uma dimensão vivida: as vidas 
hipotecadas ou a geração de homens e mulheres endividados, uma 
nova subjetividade produzida pelos mecanismos disciplinares que 
sujeitam a própria vida ao serviço da dívida (ROLNIK, 2015, p.40). 

Nesse contexto, o capitalismo globalizado, sob a hegemonia das finanças, 
impõe arbitrariamente aos corpos um papel em sua dinâmica de acumulação. 
Não mais somente pelo processo de exploração laboral, mas também por um 
processo crescente de mercantilização das necessidades humanas e, ainda, 
como argumenta García Lamarca (2019), tornando a própria vida, materializada 
em corpo, proletarizada e submetida a uma dívida que pode perdurar por uma 
vida inteira, dívida essa que passa a circular no mercado financeiro de capitais 
na forma de títulos. Assim, o capitalismo financeiro captura a existência 
corpórea, em sua energia física produtiva e em sua subjetividade, a uma vida 
presente e futura marcada pela condição de refém da dinâmica de reprodução 
do capital. As vidas hipotecadas do contexto espanhol são, certamente, um 
exemplo paradigmático disso (ROLNIK, 2015; COLAU y ALEMANY, 2012, 
GARCÍA LAMARCA, 2019). 

Pensar nessa perspectiva, com o objetivo de visibilizar a dimensão do 
vivido materializado no corpo, exige uma abordagem multiescala capaz de 
evidenciar o papel e reflexos desse processo em cada escala habitada. Uma 
abordagem que é relacional e desigual, por isso, uma relação escalar 
hierarquizada marcada pelo conflito num enquadramento e dinâmica geral, que 
é a dinâmica do sistema capitalista. Tal abordagem encontra amparo nas 
proposições de Neil Smith (2000,2002), que afirma ser a escala um constructo 
teórico-político para fins de evidenciar processos de diferenciação e 
posicionalidade na produção do espaço.   

A inserção no cotidiano da PAH Barcelona para pesquisa possibilitou ouvir 
os testemunhos em primeira pessoa e as narrativas coletivas.  Além da PAH, a 
inserção possibilitou participar de algumas reuniões com outros  coletivos de luta 
por moradia e de resistência ao processo de  gentrificação e 
“turistificação”(ARDURA et al, 2019) dos bairros de Barcelona. Ali estavam os 
corpos como materialidade do vivido em termos das múltiplas afetações dos 
dramas impostos pela aposta dos mercados  imobiliário e financeiro globais. Nos 
testemunhos das situações particulares relatados em cada assembleia de 
acolhida e assessoramento coletivo da PAH, nas entrevistas ou nas conversar 
informais, perpassava a condição compartilhada de afetados pelo risco de perder 
a moradia, ou por já haver perdido e estar em alojamentos inadequados ou, 
ainda, por estar peregrinando atrás de um aluguel social. Mais do que isso, 
perpassava também o relato compartilhado dos sofrimentos e processos de 
adoecimento físico e mental decorrentes do drama vivido, a exemplo dos 
testemunhos de duas mulheres ouvidas nas entrevistas. “Todos los que 
pasamos por este lugar pensamos en la muerte, todos los que pasamos por este 
lugar llegamos a odiar todo […] Cuando pierdes el techo y pierdes el piso, lo 
pierdes todo: pierdes la seguridad, la contención y se vuelves como un terremoto, 
un maremoto y un huracán todos juntos” (Lali). Junto com a impossibilidade de 
arcar com a hipoteca e perda da moradia, vieram conflitos conjugais, a 
separação, um câncer e convulsões que desestruturaram completamente a vida 
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de Tiucha: “Y cada vez que me despertaba de la convulsión era como si hubiera 
dormido con 24 horas seguidas. Todo eso ha empezado después de los 
problemas con mi vivienda. O sea, desde que perdí el piso era como un bajón 
para mi. Eso ha sido para mí la muerto, de verdad”. 

As consequências na saúde física, mental e emocional tornaram-se algo 
recorrente e dramático entre as pessoas que buscavam socorro na PAH, de 
modo que o tema passou e ser objeto de estudos tanto da PAH, em parceria com 
outros coletivos parceiros, como de pesquisa acadêmica (Vasquez-Vera, 2019; 
García Lamarca, 2019). Na cidade de Barcelona têm sido realizados estudos 
sistemáticos em parceria entre os movimentos sociais PAH e Aliança Contra a 
Pobreza Energética(APE), a ONG Observatório de Direitos Econômicos Sociais 
e Culturais (ODESC) e a Agência de Saúde Pública de Barcelona (ASPB).  
Nesses estudos sistematizados na forma de informes, publicados nos anos de 
2018, 2019 e 2020, são demonstrados, entre outros temas, as implicações da 
condição de insegurança habitacional como desencadeador e agravador de 
doenças diversas. Um exemplo é a “Radiografias sobre a situação do direito à 
habitação, a pobreza energética e o seu impacto na saúde em Barcelona” 
(traduzido pela autora). O estudo teve como base dados coletados em 167 
entrevistas com pessoas afetadas, das quais 72,9% são mulheres e 2/3 são 
imigrantes (53% de origem do Equador, seguidos de República Dominicana e 
Marrocos). Dentre os imigrados, 93% chegaram na Espanha há mais de 10 anos, 
no entanto, apenas 6,4% encontravam-se em situação documental regular. O 
estudo apresenta uma diversidade de dados comparativos entre indicadores 
gerais de saúde da população de Barcelona e das pessoas em insegurança 
habitacional que buscam a PAH e a APE. Em termos de queixas relacionadas à 
saúde física, o estudo afirma que 30% dos homens e 54,8% das mulheres da 
PAH e/ou APE alegam que seu estado de saúde estava ruim ou muito ruim, 
enquanto que entre a população geral de Barcelona, observa-se que 15,5% dos 
homens e 22,6% das mulheres declararam que seu estado de saúde era ruim ou 
muito ruim. Em termos de queixas com relação à saúde mental, o estudo 
demonstra que  “70% dos homens e 82,3% das mulheres da amostra 
apresentam saúde mental ruim. Na população de Barcelona, as percentagens 
eram de 16,5% nos homens e 20,3% nas mulheres (Informe I: Radiografia sobre 
a situação do direito à habitação, a pobreza energética e o seu impacto na saúde 
em Barcelona, 2018, tradução pela autora). 

Como demonstram os dados, trata-se de corpos heterogêneos afetados 
de forma diferenciada pelas vulnerabilidades múltiplas impostas pela crise 
habitacional. Mulheres e imigrantes são os principais grupos sociais afetados 
pelos dramas da insegurança habitacional. Ou, desde uma perspectiva 
multiescalar, os corpos como locus da diferenciação relacional de gênero e etnia 
– dentre outras – são diferencialmente afetados, uma vez que o gênero, a etnia 
e/ou condição de migrante jogam papel de sobreposição de vulnerabilidades 
impostas pelo patriarcado e o colonialismo como pilares de sustentação do 
capitalismo (SAFFIOTI, 2013). 

O processo corporificado de afetação das pessoas atingidas pelas hipotecas 
e pela crise da moradia apresentado até aqui são a materialização do que Judith 
Butler (2018) chama de processos de precarização como vulnerabilidade 
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induzida, imposta e produzida por formas de violência contra grupos sociais 
vulneráveis ou por formas de negligência e ausência de políticas protetivas. 
Segundo a autora, a precarização é uma opção política que impõe 
vulnerabilidade de forma diferencial a distintas populações. E, numa produção 
narrativa perversa, frente a todas as precariedades impostas, o sistema ainda 
exige das pessoas que tenham uma postura empreendedora de si mesmas. “A 
racionalidade neoliberal exige a autossuficiência como uma ideia moral, ao 
mesmo tempo que as formas neoliberais de poder trabalham para destruir essa 
possibilidade no nível econômico, estabelecendo todos os membros da 
população como potencial ou realmente precários” (BUTLER, 2018, p.20). Dessa 
forma, é o próprio modelo de globalização que introduz os corpos na arena 
política, pela força dialética da contradição.  Então, o corpo – enquanto unidade 
por excelência da existência humana – torna-se uma escala, um território e um 
ator político no conflito social que se impõe. 

4. Corpo como ator político na produção do espaço: aliança e a política 
das ruas em Judith Butler 

Judith Butler (2018) defende a tese de que as pessoas vêm se dando 
conta – conscientemente ou nem tanto – da exigência moral neoliberal pela 
autossuficiência e sucesso, enquanto restringe as condições objetivas para isso. 
Segundo a autora, nessa condição, não há lugar para uma vida presente e futuro 
suportável. É justamente essa percepção e compreensão o que tem movido 
protestos que vêm ocorrendo nessa segunda década do Século XXI, à exemplo 
da Primavera Árabe, em 2010, e dos protestos de 2011 em Londres, Occupy 
Wall Street, nos EUA e o Los Indignados ou 15M, na Espanha. Eles demonstram 
que há uma compreensão de que o crescente esmagamento da qualidade de 
vida e ampliação das desigualdades sociais em escala mundial são uma 
condição compartilhada, não individual. 

Segundo o politólogo Fernando Vallespín, em artigo de opinião publicado 
pelo jornal El País em 11/06/2014, “La política en España cambió de signo 
cuando empezo a renombrarse la realidade. Los pioneros fueron los grupos del 
15M, com sus magníficas consignas”. Cartazes e faixas inundaram as ruas e 
praças – como se vê na Imagem 1 - com frases como “No es una crise, es el 
sistema” e “No somos mercancia en manos de políticos y banqueiros”. Tais 
slogans não só demarcavam os banqueiros e o Estado neoliberal como 
responsáveis pela condição de vulnerabilidade imposta, como também 
disputavam frente a sociedade tal compreensão. Assim, enquanto sindicatos, 
partidos de esquerda e o tradicional movimento de vizinhos da Espanha estavam 
atônitos e sem força de reação, milhares de pessoas mobilizadas por redes 
sociais, majoritariamente jovens, ocupam primeiro a Puerta del Sol, em Madri, 
em seguida a Plaza Catalunã, em Barcelona e também ruas e praças de, pelo 
menos, 80 grandes cidades da Espanha. Por meses, ao longo do ano de 2011, 
Los Indignados exigiam “Democracia Real Ya” e afirmavam: “Si no nos dejais 
soñar, no os dejaremos dormir” (CASTELLS, 2013). 
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Imagem 01 – Los Indignados 

 

Fonte: Jornal El País , 15 de maior de 2011, disponível em: 
<https://elpais.com/elpais/2011/05/15/actualidad/1305447428_850215.html> 

Manuel Castells (2013) descreve o 15M como uma revolução rizomática. 
Segundo o autor, em crítica aos modelos representativos, a afirmação do 
indivíduo autônomo não se opõe em nada à coletividade e responsabilidade 
compartilhada com o bem comum: “a construção da autonomia do indivíduo e a 
conexão em rede de indivíduos autônomos para criar novas formas de vida 
compartilhada são as principais motivações” (p. 101). Segundo o autor, “a rede 
torna-se o sujeito” (p. 102).   

A multidão de indivíduos materializados em seus corpos apropriou-se do 
espaço público – Imagem 02 - para questionar a política e a democracia que 
submete suas vidas presentes e futuras aos interesses de mercado. As 
assembleias – a exemplo da Imagem 03 - e a busca de consenso, em negação 
ao modelo de vitória do voto da maioria, eram praticadas exaustivamente no 
ensaio de novas formas de fazer política e democracia. Segundo Castells, as 
assembleias das ruas do 15M deslocaram-se para a prática de assembleias de 
bairros, renovando movimentos territoriais e consciências: “estava claro que sua 
principal ação era elevar o nível de consciência de seus participantes e da 
população como um todo” (2013, p. 2016).  Ali estavam os corpos nas ruas em 
ação política. 
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Imagem 02 - O 15M, Madri, Espanha 

 

Fonte: Jornal El País,17 de maio de 2011, disponível em: 
<https://elpais.com/elpais/2011/05/17/album/1305620219_910215.html#foto_gal_25> 

 

Imagem 03 - Vivência de democracia e poder popular no 15M 

 

Fonte: Jornal El País,17 de maio de 2011, disponivel em: 

<https://elpais.com/elpais/2011/05/17/album/1305620219_910215.html#foto_gal_25> 
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Na Plataforma de Afetados pelas Hipotecas o movimento é o sujeito da 
ação política. No entanto, pode-se perceber que a afirmação da coletividade não 
significa a negação dos corpos como ferramenta e possibilidade da resistência e 
luta: “Estas son las cosas por las que nos levantamos cada día y ponemos 
nuestros cuerpos delante de las puertas para parar desahucios”. A frase, 
publicada em 24 de abril de 2019, no perfil de facebook da PAH Barcelona, faz 
alusão a uma ocasião em que as e os ativistas da PAH conseguiram barrar uma 
execução judicial de despejo. Esta ação, sob o slogan STOP DESAHUCIO, 
consiste em algumas pessoas colocarem-se em frente a porta da casa a ser 
despejada, munidas apenas de seus corpos e alguns cartazes – Imagem 04 - 
impedindo a aproximação da comitiva judicial e/ou a realização dos 
procedimentos de despejo (a troca da fechadura é um deles). Por vezes, 
enquanto bloqueiam o acesso à moradia, recitam os artigos da constituição 
espanhola e pactos internacionais que estão sendo violados naquele ato do 
Estado, a exemplo da cena registrada na Imagem 05. A PAH afirma que esse é 
um ato de desobediência civil pacífica, no qual, munidos de seus corpos e vozes, 
bloqueiam despejos e denunciam legislações injustas que violam direitos 
cidadãos e humanos (SALA, 2018, COLAU e ALEMANY, 2012). Nela, vemos o 
sentido compartilhado de vulnerabilidade sendo enfrentado coletivamente, a 
partir dos corpos em ação. 

 
 

Imagem 04 – Barricada de corpos para barrar despejos  

 

Fonte: Blog El Sobresalto, 05 de novembro de 2018, disponível em: 
<https://www.elsaltodiario.com/el-sobresalto/ciudadanos-fuera-de-nuestros-barrios> 
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Imagem 05 – Corpos e vozes para barrar despejos 

 

Fonte: Jornal El País, 11 de abril de 2016, disponível em: 

<https://elpais.com/ccaa/2016/11/04/catalunya/1478259548_015080.html> 

 

Na perspectiva proposta por Judith Butler (2018), os corpos são em si a 
materialização e a manifestação que levam para a cena pública suas 
necessidades e vulnerabilidades e as impõem enquanto exigências políticas. E 
impõem-se como presença marcada pela heterogeneidade que, ao colocar-se 
nas ruas e praças ou em frente às portas para barrar despejos, instalam ali o 
espaço público; o palco do protesto e da assembleia – ainda que eventual – para 
a manifestação não só da palavra, mas do corpo como ator que incorpora as 
exigências e a ação política. 

quero sugerir somente que quando corpos se juntam na rua, nas 
praças ou em qualquer forma de espaço público (incluindo os virtuais), 
eles estão exercitando um direito plural e performativo de aparecer, um 
direito que afirma e instaura o corpo no meio do campo político e que, 
em sua função  expressiva e significativa, transmite uma exigência 
corpórea por um conjunto mais suportável de condições econômicas, 
sociais e políticas, não mais afetadas pelas formas induzidas de 
condição precária (BUTLER, 2018, p.17). 

Butler (2018) afirma a importância e potencialidade desse processo como 
forma de fecundação de um ethos antineoliberal. Algo que parte da compreensão 
da condição compartilhada em que vivemos e que aponta para aceitar a 
dependência mútua como condição da nossa existência nesse planeta. A autora 
não prega a ilusão de que os ciclos de protestos pós primeira década deste 
século XXI – assim como movimentos a exemplo da PAH - tenham a força 
suficiente para derrubar o sistema, mas crê que o expõem com vigor e por isso 
o ameaçam. Crê também que podem avançar para formas poderosas de poder 
popular e exercício efetivo da democracia e da política, através das práticas 
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sempre abertas e plurais de estabelecimento de alianças para a ação política de 
enfrentamento às precariedades impostas pelo sistema. 

Existe uma forma indexical do corpo que chega com outros corpos a 
uma zona visível para a cobertura da mídia: é esse corpo, e esses 
corpos que exigem emprego, moradia, assistência médica e comida, 
bem como um sentido de futuro que não seja o futuro das dívidas 
impagáveis; é esse corpo e esses corpos que vivem a condição de um 
meio de subsistência ameaçado, infraestrutura arruinada, condição 
precária acelerada (BUTLER, 2018, p. 15/16). 

Butler (2018) ancora sua análise na teoria da ação política de Hanna 
Arendt para afirmar que a presença dos corpos nas ruas e praças em atos e 
protestos são a prática aberta e plural do exercício da política como trato do que 
nos é comum, sempre em negociação (ARENDT, 2011). Segundo a autora, tais 
práticas: 

articulam um novo tempo e um novo espaço para a vontade popular, 
não uma única vontade idêntica, nem uma vontade unitária, mas uma 
que se caracteriza como uma aliança de corpos distintos e adjacentes, 
cuja ação e cuja inação reivindicam um futuro diferente. [...] E essa 
performatividade não é apenas fala, mas também as reivindicações da 
ação corporal, do gesto, do movimento, da congregação, da 
persistência e da exposição à possível violência. (BUTLER, 2018, p. 
84). 

David Harvey, autor reconhecido por sua trajetória teórica marxista 
centrada nos trabalhadores como sujeito da luta política, em Cidades Rebeldes 
(2014) extrapola sua tradição ao afirmar os corpos em seu papel nas lutas pelo 
direito à cidade: 

ao colocar corpos humanos nesse lugar, transformar espaços públicos 
em comuns políticos – um lugar para debates e discussões abertas 
sobre o que esse poder está fazendo e qual seria e melhor maneira de 
se opor a ele.[...] Isso nos mostra que o poder coletivo dos corpos no 
espaço público ainda é o instrumento mais eficaz de oposição 
enquanto todos os outros meios de acesso encontram-se bloqueados 
(HARVEY, 2014, p. 281). 

Esse corpo que se reúne como outros corpos, igualmente afetados por 
vulnerabilidades impostas, em um espaço público simbólico da cidade em 
disputa – as praças e ruas - para projetar-se enquanto presença e voz – via as 
mídias – para outras escalas é a expressão da representação do “saltar escalas”, 
proposta por Neil Smith (2000). Corpos que revogam fronteiras ao juntar-se e 
assumir o conflito que perpassa o corpo, a cidade, a nação e o global; mas 
também um presente e um futuro vivível estão em disputa.  

5. Considerações Finais 

  O presente texto, guiou-se pelo propósito de demonstrar evidências do 
impacto da produção capitalista do espaço urbano neoliberal nos corpos das 
pessoas afetadas através de uma adordagem multiescalar. Nela o corpo é 
assumido como uma escala política ativa no contexto e conflito abordado. Corpo, 
cidade, nação e global são abordados como escalas encaixadas, em relação de 
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cooperação – corpos em luta – e de conflito com os projetos dos atores 
financeiros e imobiliários que, desde a escala global, juntamente com a ativa 
ação do Estado nação, operam na produção do espaço urbano como estratégia 
de reprodução do capital.  

O texto também buscou demonstrar que os corpos são afetados pela crise 
da moradia, gerada pelo modelo de produção urbana, de forma diferenciada. Os 
corpos, marcados pela diferenciação relacional de gênero, etnia e condição de 
migração são mais duramente afetados, uma vez que somam-se 
vulnerabilidades impostas diferencialmente pelas estruturas sociais patriarcais, 
colonialistas e capitalistas. Enquanto escala, os corpos acionados pela aposta 
dos mercados - via o endividamento dos indivíduos como estratégia do sistema 
financeiro - e Estado de gestão neoliberal, sofrem múltiplas afetações. Por isso, 
defendeu-se que tomar o corpo como escala oferece a possibilidade de visibilizar 
a materialidade corporificada das consequências impostas às vidas de 
populações. 

Obviamente, os corpos atuam, ativam-se, resistem e lutam coletivamente 
“saltando escalas” ao ocuparem praças da cidade e projetarem suas presenças 
e vozes para escalas mais amplas. Também os corpos desobedientes “saltam 
escalas” e revogam, ainda que temporariamente, os efeitos de leis injustas ao 
barrar despejos. Nessa perspectiva os corpos são entendidos como ator político 
marcador de inflexão de um período histórico em que diversas manifestações 
multitudinais denúnciam a crise e o esgotamento de um modelo econômico-
político. Corpos ativistas singulares e heterogêneos em ação política, impondo-
se no espaço público como exigência  por transformações profundas e 
ensaiando novas relações de democracia e prática da política. 

 Sendo assumidamente uma aproximação reflexiva, o presente texto é um 
convite ao aprofundamento teórico e metodológico para visibilizar como se 
conectam e se afetam as diferentes escalas na vida cotidiana que produz 
espaços. Por fim, o texto também é uma provocação para a possibilidade de 
aceitação das inquietações que surgem ao longo das práticas de pesquisa, 
mesmo que estas sejam transbordamentos dos parametros previamente 
estabelecidos. Assim, inquietações convertem-se em aberturas para novas 
aventuras de teóricas.             

Agradecimento: esse texto contou com o olhar atento e importantes 
contribuições da geógrafa feminista Ma. Meriene Morães e do Prof. Dr. Álvaro 
Luiz Heidrich, a quem agradeço imensamente. 
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